
This file has been cleaned of potential threats.

If you confirm that the file is coming from a trusted source, you can send the following SHA-256 

hash value to your admin for the original file.

33d00657d45569c179af9da6799acac51ea98c3ff7759c893a5f0e4e1192f2b0

To view the reconstructed contents, please SCROLL DOWN to next page. 



1 
 

http://amazoniareal.com.br/hidreletricas-e-aquecimento-global-3-o-balanco-de-dioxido-de-
carbono/ 

 

Hidrelétricas e Aquecimento 
Global – 3: O balanço de dióxido 
de carbono 

 
Philip Martin Fearnside | 03/07/2018 às 18:00  

•  

Hidrelétricas emitem gases de efeito estufa de várias maneiras ao 
longo da vida destes projetos. Em primeiro lugar, há as emissões 
ligadas à construção da barragem devido ao cimento, aço e 
combustíveis que são usadas. Estas emissões são maiores do que 
aquelas para uma instalação equivalente que gera a mesma quantidade 
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de eletricidade a partir dos combustíveis fósseis ou a partir de fontes 
alternativas como eólica e solar. 

As emissões da construção da barragem ocorrerem por vários anos 
antes do início de geração de energia elétrica – mais do que o tempo 
necessário para outras fontes. Como o tempo tem valor para impactos 
do aquecimento global, esta diferença temporal se acrescenta ao 
impacto das hidrelétricas em relação à maior parte das outras fontes 
[1]. As emissões de construção são estimadas em 0,98 milhões de 
toneladas de equivalentes de carbono em forma de CO2 para a represa 
de Belo Monte e 0,78 milhões de toneladas para a represa de 
Babaquara/Altamira, se calculado sem a ponderação por tempo [2]. 

Quando uma paisagem é inundada por um reservatório, as emissões 
líquidas da paisagem pré-barragem devem ser subtraidas dos fluxos de 
gás correspondente do reservatório, a fim de avaliar o impacto líquido 
da barragem. Em áreas de floresta tropical, o balanço de carbono da 
floresta é um fator crítico. 

Na década de 1990, muitos acreditavam que a floresta amazônica seria 
um grande sumidouro de carbono atmosférico, aumentando assim o 
impacto líquido sobre o aquecimento global da conversão de floresta 
para outros usos, incluindo reservatórios. No entanto, a correção para 
uma série de problemas nas técnicas de medição posteriormente 
reduziu as estimativas de absorção pela floresta por mais de cinco 
vezes, e a floresta já não é pensada como um grande sumidouro de 
carbono, em média (e.g., [3-5]). 

A quantidade de absorção de carbono pela floresta amazônica varia 
substancialmente entre locais [6]. As maiores taxas de captação foram 
estimadas a partir de medições de crescimento de árvores no Peru e 
Equador [7, 8]. Infelizmente, não há nenhuma torre nesses locais para 
medições comparáveis de correlação de vórtices. As taxas de absorção 
diminuem desde os Andes até o Oceano Atlântico, um padrão que tem 
sido atribuído a uma gradiente correspondente da fertilidade do solo 
[9]. 

Em 2010, o Brasil assinou um acordo com Peru para permitir que a 
companhia de eletricidade do governo brasileiro (ELETROBRÁS) 
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construa as primeiras seis barragens entre as mais de uma dezena que 
são planejadas na parte amazônica do Peru [11]. 
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 A fotografia que ilustra este artigo é da floresta inundada da 
barragem da hidrelétrica de Tucuruí, no Pará (Foto: Alberto César 
Araújo) 
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